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O presente trabalho pretende abordar uma das preocupações com as quais me 
venho deparando na actividade docente, que diz respeito à expressão escrita nas aulas de 
língua materna e língua estrangeira, concretamente o Espanhol. Visto que a escola se 
reveste de grande responsabilidade ao assegurar a aprendizagem da expressão escrita 
dos alunos, tarefa que cabe em especial, mas não exclusivamente, ao professor de 
Português, este trabalho, realizado no âmbito do meu estágio, apresenta algumas 
propostas pedagógicas em aulas de Português e Espanhol, para que a melhoria da 
expressão escrita seja efectivamente promovida. É um modesto mas não desprezível 
contributo. Tenho consciência da complexidade do tema e como é demorada a 
consecução de resultados.  
Assim sendo e como habitual, na primeira parte irei reflectir sobre o ato de 
escrever, sobre a importância da escola, do professor de Português Língua Materna – 
L1, e de Espanhol Língua Estrangeira – L2, e da articulação entre a leitura e a escrita 
como princípio pedagógico fundamental para o desenvolvimento de escritores 
competentes. Já na segunda parte irei analisar os casos práticos de escrita e reescrita que 
desenvolvi em ambiente de sala de aula e, desta forma, mostrar algumas das 
dificuldades com que os alunos se deparam na hora de produzir um texto escrito e como 
é possível, partindo das suas dificuldades, levá-los a tomarem consciência dos erros, a 
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This thesis intends to analyze the problematic issue related to the use of the 
native language by students during the process of learning a foreign language, 
especially in terms of writing. Since school is highly responsible for developing 
students' writing skills, this thesis presents some pedagogical proposals to promote the 
improvement of the written expression and contribute to the resolution of the difficulties 
students face when producing a text. 
Therefore, in the first part of this dissertation, I will reflect on the act of writing, 
about the importance of the teacher, school, and the relation between reading and 
writing as a pedagogical principle which is fundamental to the development of 
competent writers. 
In the second part I will examine the practical cases I developed in the classroom 
context and show some of the difficulties students face when producing a written text. 
The aim was that the difficulties resulting from these writing tasks made students aware 
of their problems, and leaded them to rewrite their texts in order to improve them, thus 
developing, and improving as well, the process of teaching and learning, both in 
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Este ano de estágio foi, sem dúvida, una larga e difícil caminhada. 
Proporcionou-me um conjunto de experiências e vivências enriquecedoras e 
inesquecíveis, não só porque permitiu que a minha prática docente fosse consolidada e 
aperfeiçoada, como também me permitiu um crescimento enquanto pessoa e 
profissional de educação.  
Este ano foi sobretudo um ano de muitas descobertas, pois percebi que a prática 
docente esconde e oculta várias experiencias invulgares e constrangedoras que nos 
derrubam e nos deixam sem vontade de continuar. Mas o desafio está em antever a 
próxima dificuldade, superá-la e seguir caminho, sempre em busca de novas 
experiências e tentar sempre avançar o obstáculo seguinte com êxito. Os fracassos não 
serão motivo de desânimo.  
O tema que me propus abordar para esta dissertação tem a ver com um problema 
que todos os professores que ensinam Língua Portuguesa e Língua Estrangeira se 
deparam, que é a expressão escrita. A inclinação por este tema remonta à minha pouca 
experiência que tive como docente de Espanhol Língua Estrangeira, notei que a 
dificuldade em redigir era um problema sério e muito comum nos alunos, tanto do 3º 
ciclo, como do Ensino Secundário e que, antes de mais, provinha não só da falta de 
hábitos de leitura em casa, como também de escrita em sala de aula de Língua 
Portuguesa. Evidentemente que esta coerência se reflecte imediatamente na má 
expressão escrita em Espanhol Língua Estrangeira, como em boa hora assinalaremos 
Da experiencia de estágio pedagógica em ambiente de escola e faculdade, das 
leituras e reflexões sobre a escrita e reescrita, sempre em aperfeiçoamento, dos trabalhos 
que coloquei em prática nas aulas de L1 e L2, resultou o trabalho de relatório de estágio 
que agora é apresentado e que espero que venha a ser tão proveitoso para os leitores 
como foi para mim que o elaborei. 
Agora que esta caminhada chegou ao final, posso olhar para trás com outra 
postura e com mais maturidade.  
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O desafio de estágio pedagógico a que me propus não teria o mesmo significado 
nem o mesmo valor se fosse efectuado de maneira solitária, mas não foi. Pude contar 
com o apoio da minha colega de estágio, com a disponibilidade e orientação da minha 
orientadora de português e da minha supervisora de espanhol, que apesar de não ter tido 
muito tempo, sempre respondeu às minhas questões. Já no que respeita ao orientador de 
espanhol as minhas expectativas não corresponderam à realidade, pois 
lamentavelmente, não tive qualquer orientação. Para este clima de trabalho, em muito 
contribuiu também a disponibilidade dos funcionários da escola. 
 Este trabalho não teria sido possível sem a contribuição de várias pessoas que, 
directa ou indirectamente, contribuíram para a sua elaboração. 
Um agradecimento ao Professor Doutor Manuel Ramos, meu Orientador, e à Professora 
Doutora Pilar Nicolás, minha Co-Orientadora, pela sua orientação e disponibilidade. 
Agradeço também ao Professor Doutor Rogelio Ponce de León Romeo pela sua mestria, 
disponibilidade e amabilidade demonstradas.  
Um obrigada às minhas colegas de mestrado, em especial à Joana e à Elisabete, pela 
amizade, força e companheirismo que demonstraram nos momentos em que parecia  já 
não ter forças para prosseguir.  
Não quero esquecer os meus Amigos – não preciso de dizer o nome, pois eles sabem a 
quem me estou a referir - por me terem suportado e pelos momentos de alegria que me 
proporcionaram ao longo destes dois anos de mestrado. Obrigada, Amigos! 
No entanto, o meu especial agradecimento vai para os meus pais e para a minha irmã 
Ana Urbano, por acreditarem em mim e por me terem apoiado em todos os momentos 
de desânimo e me terem dado força para não desistir de uma importante etapa da minha 
vida e conseguir ultrapassá-la com um sorriso no rosto.  
Um obrigada a todos pela força e carinho demonstrados por mim! 
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“Aprender a ler e a escrever, lendo e escrevendo, e aprender a ler e a escrever, através 
da programação de exercícios próprios para a detecção de determinados, mecanismos 
localizados, de determinadas habilidades específicas ” 
Luísa Álvares Pereira, Escrever com as crianças – Como fazer bons leitores e escritores, 
2008, p.31 
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A escolha do tema deste relatório resulta da preocupação com um dos problemas 
que mais afecta o sucesso escolar dos jovens no nosso país: a perda de competências, no 
que diz respeito ao uso da língua materna em si, tanto na escrita como oralmente. Esta 
deficiência advém, para lá da culpa que à escola possa ser atribuída, de várias 
circunstâncias e locais, como por exemplo: os pobres diálogos em casa, no pátio das 
escolas, nos ambientes urbanos, os próprios meios de comunicação. Tudo isso se 
reflecte depois no acto da escrita. Também o desenvolvimento das novas tecnologias, 
em que os alunos recorrem à Internet, concretamente os mail’s e mensagens de 
telemóvel com abreviaturas, contribuíram para um maior insucesso escolar no campo da 
escrita e colocarem de lado o uso das cartas que obrigava os seus emissores a 
produzirem textos por vezes longos.  
A prática da escrita é, ainda, muitas vezes esquecida ou escassa nas aulas de L1, 
passando para um lugar secundário. 
Todavia, o ensino e a prática da escrita devem ser encarados como uma 
preocupação real, sobretudo em ambiente de aulas de línguas, já que o seu domínio 
facilita uma melhor organização mental, um melhor raciocínio. Este facto faz com que 
os professores de Língua Portuguesa coloquem a escrita ao mesmo nível da oralidade e 
da leitura, e qual se relaciona intrínsecamente com a escrita e é, quantas vezes, 
esquecida por parte dos alunos!   
O número de autores que afirmam que a actividade de produção escrita é 
importante não tem fim. Nesta dissertação apresentarei a opinião de alguns, para quem a 
produção escrita é uma actividade primordial e que é possível motivar os alunos e torná-
los mais hábeis na prática da escrita, reflectir sobre o ato de escrever e reescrever, sobre 
as competências e habilidades para criar “jovens escritores”. 
O problema da escrita pode ser resultado de várias razões, entre eles, o facto de 
os alunos escreverem cada vez menos e quando escrevem, parecem fazê-lo apenas para 
serem avaliados ou tirarem apontamentos ao longo das aulas. É ao nível ortográfico, 
morfossintáctico, semântico, coesão e coerência do discurso, entre outros, que os alunos 
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demonstram as maiores dificuldades na produção de textos, sejam eles publicitários, de 
opinião, de crítica, de reclamação, etc.  
Assim sendo, uma das maiores finalidades da escola, sobretudo nas aulas de 
Português, é ensinar os alunos a saber ler e a saber escrever, coisas que se aprendem 
lendo, escrevendo e reescrevendo. Apesar de a pedagogia da escrita não ter surtido 
muito efeito ao nível do desenvolvimento da capacidade de escrita dos alunos, deve ser 
praticada com assiduidade. Neste sentido, penso que é importante, tanto nas aulas de 
Língua Portuguesa, como nas de Espanhol implementar várias actividades e propostas 
de trabalho que possibilitem a produção escrita, nomeadamente através de vários tipos 
de texto, os quais desenvolverão a capacidade de escrita dos alunos, e tornarão possível 
a formação de indivíduos autónomos, capazes de sobreviver e brilharem na sociedade 
hodierna.  
Outro aspecto que penso ser importante para que os alunos consigam superar as 
suas dificuldades relativamente à produção escrita e, quem sabe, tornarem-se “bons 
escritores” é relativo à expressão escrita. Não poderá ser vista só como um produto 
final. Antes tem que haver todo um processo com planificação, textualização 
contextualização e, no final, uma revisão. Sim porque, a produção de um texto não é 
fácil. É um processo de interacção destes quatro momentos, acrescido da organização 
textual, no qual o papel do professor é fundamental, para o desenvolvimento de 
escritores e leitores competentes. É-lhe exigido um trabalho pedagógico capaz de 
despertar nos alunos não só interesse, mas também gosto e prazer, princípios que são 
úteis e os deverão orientar na produção escrita. 
Este relatório propõe-se analisar e compreender as maiores dificuldades na 
produção de textos por parte dos alunos em aulas de L1 e L2, tentado de igual forma 
mostrar estratégias que contribuam para uma melhoria dessas mesmas produções. Será 
dividido em duas partes, uma mais teórica enquadrando o tema em si, onde também 
serão abordadas questões relativas ao acto de escrever, de reescrever e como a leitura é 
importante e se relaciona intrínsecamente com o acto de escrita. Serão ainda abordadas 
questões relativamente ao papel do professor no acto de escrever, à importância da 
escola e sobre as maiores dificuldades que os alunos detêm na hora de escrever. 
Já na segunda parte, mais prática e pessoal, serão apresentadas as propostas 
pedagógico-didácticas a desenvolver no processo ensino-aprendizagem de escrita que, 
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se não forem suficientes para solucionar toda esta questão, poderão, pelo menos 
minimizar os problemas com os quais os alunos se confrontam aquando da expressão 
escrita em L1 e L2.  
É evidente que um dos aspectos importantes a considerar, para seleccionar as 
estratégias de trabalho desenvolvidas, é conhecer bem o público-alvo, ou seja, o tipo de 
turmas e os anos com que vamos trabalhar. No caso de L1, apresentarei produções 
escritas e de reescrita de um 8º ano de Língua Portuguesa. Já no diz respeito à L2, isto é, 
Espanhol, reflectirei, igualmente numa turma de 8º ano, sobre as maiores dificuldades 
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Parte I - A escrita e a reescrita em Português Língua Materna e 
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1. Escrita  
 




“Representar por meio de caracteres ou escrita; expressar-se por meio de escrita; 
compor; narrar, descrever, contar (algo) por meio da escrita, etc…”.  
 Adaptado de Dicionário Houaiss da língua Portuguesa - Tomo II, Temas e Debates 
 
 
“Representar las palabras o las ideas con letras u otros signos trazados en papel u otra 
superficie”. 
Adaptado de  rae.es 
 
“Comunicar por escrito.” 
Adaptado de clave.es 
 
O acto de escrever é desde cedo iniciado na escola. Ainda em idade pré-escolar, já 
a criança é induzida a ligar os caracteres gráficos, passando mais tarde a aprender o 
seu significado e como produzir um texto. O problema muitas vezes é que as 
actividades realizadas em sala de aula parecem contribuir para uma aprendizagem 
mecânica de procedimentos e de respostas, acabando por resultar no pouco 
envolvimento dos alunos nas actividades e na precária assimilação de estratégias de 
leitura e de escrita. Outras vezes o trabalho com os textos – a ler ou a produzir – é 
encarado pelos alunos como um mero “exercício escolar”.  
A escrita porém, desempenha, uma função arquivista na recolha de dados 
informativos de onde virão a nascer a história, a geografia ou as ciências naturais. 
Escrever é acima de tudo um meio de comunicação exigido pela sociedade em que 
vivemos. E os seus membros, sabendo de tal exigência devem demonstrar as suas 
capacidades de redacção. Por isso mesmo, tais competências são, desde cedo 
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adquiridas e desenvolvidas, de maneira particular, a partir do momento em que os 
alunos ingressam na escola. 
Segundo Amor: 
 
(…) em todas dimensões em que se aborde ou focalize o ato de escrever – (…)      a 
escrita é uma actividade (uma praxis produtiva) e um produto eminentemente 
metalinguísticos ou,  pelo menos, epilinguístico: de um modo ou de outro, todo o texto 
resulta de operações de reescrita e fala dele próprio, ou seja, diz directa ou 
indirectamente como deve ser lido. Por isso se afirma que a escrita não é, ao contrário 
da fala, um exercício natural de linguagem (2001: 164). 
 
O problema é que cada vez mais nos deparamos com uma crise enorme na escrita 
e na incapacidade muitas vezes de a escola poder dar resposta a esse problema, 
parecendo não saber o que é a escrita, nem como a ensinar. A escrita terá que ser 
encarada pelos professores e alunos, como um desafio, no processo de ensino-
aprendizagem, que terá as suas limitações. Portanto escrever não é uma tarefa nada 
fácil, que nos dias de hoje se apresenta difícil, envolvendo aquele que ensina a 
escrever e o que escreve.   
Segundo Carvalho, o acto de escrever é um conjunto de saberes: 
 
(...) e saber declarativo, mas saber processual; saber global, de competências gerais, mas 
também saber específico, ligado a cada tipo e género de texto; saber adquirido, 
construído previamente, mas também saber estratégico, a recriar em cada novo contexto 
de aplicação (2005: 182). 
 
Neste sentido, escrever implica a fusão de vários factores, isto é, cada escrevente 
tem que construir um texto baseando-se nessa pluralidade de factores que dizem 
respeito aos contextos, aos tipos e géneros de textos, ao nível linguístico, entre outros. 
É assim porque a maioria de nós, na escola, ao aprender a escrever, aprende mediante 
um conjunto de regras de ortografia e de sintaxe.   
Como afirma Daniel Cassany é ensinar
 
 (1998), unir letras é apenas uma das micro 
habilidades mais simples que fazem parte da complexa capacidade de expressão 
escrita. Saber escrever implica a capacidade de expressão escrita. Saber escrever 
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implica a capacidade de comunicar e exprimir ideias de forma coerente e, de acordo 
com um conjunto de regras específicas, produzir textos adequados a variadas 
situações. A lista de micro habilidades que é necessário dominar para se poder 
escrever alarga-se e abarca campos muito diversos: desde a ortografia e a gramática 
até aos processos de reflexão que envolvem a selecção, ordenação da informação e 
reformulação dos enunciados. 
A cultura em que vivemos, pressupõe que escrever, é um acto exclusivamente 
extrínseco, momentâneo e circunstancial. Poucas vezes tomamos a iniciativa de 
escrever continuamente por interesse pessoal, desvinculado de circunstâncias 
ocasionais, por exemplo, como quando se escreve um diário, que para Cassany é a 
escrita intrínseca "practicas de escritura intrínseca (por iniciativa personal), 
continuada (escribir periódicamente durante largo tiempo) y descontextualizada de 
circunstâncias concretas para desarrollar actitudes más positivas." (Cassany 1996: 22)  
Logo, para escrever bem, temos que possuir aptidões, habilidades e atitudes. É 
certo que devemos conhecer a gramática e o léxico, mas também se tem que saber 
utilizá-los em determinados momentos.  
As crianças aprendem intuitivamente e por imitação a falar e a emitir os sons da 
sua língua e com isso vão adquirindo vocabulário que lhes permite a construção de 
pequenas frases. No entanto, estes conhecimentos intuitivos vão passar a ser regidos 
por um código que é aprendido na escola e diferente do oral. Neste sentido, e como 
diz Azevedo (2000: 42), o exercício da escrita exige “uma atitude metalinguística, 
pois é necessário reestruturar de outra forma todo o saber linguístico até então 
adquirido”. Cabe à escola a responsabilidade de disponibilizar os meios a estas 
crianças, ensaiando “percursos pedagógicos que permitam à criança apropriar-se, pela 
reflexão e pelo treino, de conhecimentos gramaticais que facilitem o aperfeiçoamento 
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Aprender a escrever traz a fala ao nível da consciência, dá-lhe forma e desloca-a 
para a escrita, isto é, tende a realizá-la. No dizer de Halliday (1993: 15) 
 
Em si mesmo, um texto escrito é um objecto estático: é a linguagem que se deve 
processar sinopticamente. Daí que projecte uma perspectiva sinóptica sobre a realidade: 
incita-nos a que vejamos a experiência como um texto, por assim dizer. Desta maneira, 
a escrita modificou a analogia entre a linguagem e os outros âmbitos da experiência; 
sobrepôs o aspecto sinóptico da realidade como objecto ao aspecto dinâmico da 
realidade como processo, como faz a linguagem falada. É nesta perspectiva sinóptica 
que se incorpora a gramática da linguagem escrita na forma de metáfora gramatical: os 
processos e as propriedades traduzem-se em nomes, em lugar de verbos e adjectivos 
[…].  
 
E foi então que, ao se distanciar da fala pela natureza diferenciada do seu 
processamento e pela distinção complementar das suas funções sociais, a escrita se foi 
complexificando e intelectualizando. Pois segundo Barbeiro, “a expressão escrita 
surge como um instrumento para desenvolver a capacidade de pensar, logo desde a 
fase inicial da aprendizagem da escrita” (1994: 84) 
O mesmo autor considera, ainda, que a escrita é um processo, visto que: 
 
“A possibilidade de se tomar a escrita como processo advém do facto de qualquer texto 
escrito resultar de um processo. Na perspectiva pedagógica é possível intervir nesse 
processo. Esta perspectiva não deve encerrar a expressão escrita num círculo (no 
processo), mas conduzir à obtenção de um produto escrito capaz de atingir finalidades 
comunicativas numa determinada situação, o que deverá ser tido em conta no processo, 
ser objecto de reflexão e conduzir a eventuais reformulações é a relação das versões que 
se vão construindo com essas finalidades e com o contexto em que se integram, 
envolvendo pólos de produção e recepção (1999: 15). 
 
Em modo de conclusão e parafraseando António Lobo Antunes, “aprende-se a 
escrever, lendo”1, isto significa, que todo o processo de escrita não pode estar de 
maneira nenhuma desligado da leitura, e que este também deve ser trabalhado em 
contexto de sala de aula.  
                                                          
1
 In Diário de Notícias (09.11.2004)  
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1.2.   Ensinar a escrever... É possível? 
                          
Na escola, o treino da escrita ou é inexistente ou limitado a um lugar menor 
(sobretudo se comparado com a leitura), entendido como implementação de 
actividades pontuais e episódicas relacionadas com textos curtos ou com registo de 
informação. 
M. Luísa A. Pereira (2001: 92-93) aponta as limitações da escola portuguesa no 
campo da escrita: 
 
(…) não são (...) estratégias soltas, espaçadas, ao sabor do acaso e/ou das propostas dos 
manuais e até mesmo do (pseudo) ritmo dos alunos que vão marcar a diferença na 
didáctica-pedagógica da escrita, mas actividades sistemáticas, inseridas em blocos mais 
latos, em lógicas de acção mais globais, obedecendo a determinados princípios e a 
determinada ordem (...). 
 
Posso então dizer, apesar de não ser muita a experiência que possuo, que a prática da 
escrita não está ausente das aulas de língua materna, simplesmente a sua presença é 
“assistemática, ocasional e não programada”, como refere F. Irene da Fonseca (1994). 
Por outro lado acho que uma aula de língua materna deveria ser um lugar onde se 
praticasse mais a escrita, consciencializando os alunos, para um treino intencional dessa 
mesma actividade. Defendo até, similar ao que o Ministério de Educação fez com a 
leitura, um Plano Nacional da Escrita. Ou então um Plano Nacional da Leitura e Escrita, 
mostrando que estas duas actividades escolares são complementares e igualmente 
importantes. 
Ao logo deste ano, notei muitas vezes que os alunos precisam de ser estimulados 
para a escrita. Por isso recordei-lhes com alguma insistência que ninguém nasce 
ensinado, nem capaz de escrever, muito menos de escrever bem. Pois qualquer pessoa 
que seja um bom escritor teve que trabalhar arduamente para conseguir isso - e os 
estudantes podem fazer o mesmo - basta, leitura de bons autores, prática continua e 
diversificada de escrita e orientação do professor. 
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 Para Irene Fonseca (1994: 154-155)  
 
(…) a aprendizagem escolar da língua materna, para além de alargar e melhorar as 
competências que o aluno já possui, deverá proporcionar-lhe um acesso progressivo à 
produção/recepção de textos autónomos em relação ao contexto situacional e não 
orientados para a satisfação de necessidades práticas imediatas. 
 
Por isso mesmo, considero importante uma boa orientação por parte do professor, 
dando todas as indicações e recorrendo a materiais didácticos no sentido de desenvolver 
no aluno uma aprendizagem autónoma da competência textual através de práticas que 
incidam sobre as composições de textos narrativos, descritivos, argumentativos e, até o 
Diário do aluno, matéria pela qual nutrimos especial interesse e foi considerada por nós, 
mas depois abandonada, para tema de relatório. 
São dignos de treino por parte do aluno e de escrutínio por parte do professor, no 
campo da escrita: 
 
 Léxico cuidado; 
 Conectores; 
 Tempos verbais; 
 Artigos; 




 Regências preposicionais; 
 Ortografia, pontuação, uso de parágrafo, ordenação do discurso, 
progressão do discurso, beleza estilística (na qual se incluem figuras de 
retórica. 
 
Aprender a melhorar as habilidades de escrita significa entender que escrever é 
reescrever! Os jovens podem não gostar de ter que escrever algo de novo, já que 
apresenta tal como a escrita exige disciplina e ascese, mas a revisão (individual ou em 
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grupo) é uma grande ferramenta para os ajudar a aprender com os erros. Polir um 
segundo rascunho também pode ser muito gratificante para um aluno que pode já ver até 
onde chegou com apenas uma tarefa e como isso poderá ser melhorado. 
 Um bom segundo rascunho pode servir como prova de que este trabalho árduo vai 
criar melhores escritores. Um portfólio escrito ao longo de um período de tempo 
também pode ajudar a aumentar a confiança do aluno, fornecendo um exemplo de 
progresso a longo prazo. 
Outro aspecto que também acho importante e relevante, é o facto de se criarem 
condições para o aluno chegar à escrita individual, mas “Antes da escrita individual deve 
vir a escrita colectiva, reescrita, a escrita com motivações funcionais específicas, com um 
destinatário, com um objectivo”. Irene Fonseca (1994: 165-166)  
 
Em conclusão para se escrever bem há que escrever muito, há que pensar, há que 
imaginar, há que ler em voz alta o que escrevemos, há que acertar, há que errar, há que 
corrigir os erros (…) Ninguém tem receitas para se escrever bem; poderá tê-las para 
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1.3.   A importância do professor na escrita 
  
As aulas de português e de língua estrangeira vivem num registo chamado 
ritualizado e o desempenho do professor, às vezes, não provoca modificações 
cognitivas, ou, como diz Citeili (W. Geraldi e B. Citeili 2002: 10), há  
 
(…) a tendência a burocratizar a linguagem, desistoricizando-a e enrijecendo-a nos 
rituais que tradicionalmente a domesticam: a cópia, o ditado, a redacção como 
actividade isolada ou, quando muito, produto final de um processo desencadeado pela 
leitura, a própria como simples verbalização oral de textos cuja compreensão deixa 
muito a desejar”. 
 
Como sabemos, o papel do professor é o de incutir e promover a aprendizagem das 
competências necessárias para desenvolver a escrita, quer em L1, quer em L2. Neste 
sentido, penso que a prática pedagógico-didáctica em contexto sala de aula é muito 
importante e deverá promover a pedagogia da escrita, desenvolvendo essas mesmas 
competências e promovendo a autonomia do aluno. Barbeiro (1999), refere-se às 
competências que a escrita faculta quando afirma que a expressão escrita é um 
instrumento que fomenta a capacidade de pensar desde o inicio da sua aprendizagem e 
daí a sua presença como conteúdo escolar; a ela se deve o facto de promover aspectos 
de comunicação, mas também qualidade na construção do pensamento que proporciona. 
O professor tem acima de tudo um papel de orientar o aluno na aprendizagem, assim 
com em todo o processo de interiorização dos conteúdos propostos e da aquisição e 
desenvolvimento de competências, como por exemplo; reflectir, opinar, apreender, 
associar, entre outras, para o domínio da escrita.  
Portanto, surge a necessidade do ensino da escrita no qual o papel do professor é 
extremamente importante, com vista a orientar e proporcionar aos alunos o suporte 
necessário para que estes superem as dificuldades que a produção textual apresenta. 
Logo o professor deve agir desde o inicio sobre o processo da escrita para poder 
proporcionar aos alunos/escreventes a base necessária para o desenvolvimento das 
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competências da escrita, assim como facilitar o contacto com diferentes tipos de textos e 
de distintas funções. 
Grabe & Kaplan (1997) traçam o currículo ideal do ensino da escrita com base na 
identificação de aspectos a ter em conta por aquele que ensina a escrever, realçando, 
entre outros, a opção por uma aprendizagem em colaboração, a importância dos colegas 
e dos professores para que cada aluno se possa descobrir como escrevente – atingindo, 
assim, a sua própria zona de desenvolvimento potencial -, a imperiosidade de parcelar o 
saber-escrever para efeitos de aprendizagem de alguns saberes integrantes do saber-
escrever, a necessidade de se trabalhar em todas as fases do processo de escrita – 
planificação, textualização, revisão – e não só com o produto final e a relevância em 
deixar os alunos escrever com propósitos distintos. 
 Na continuação do pensamento anterior o professor tem a função fundamental de 
avaliar e corrigir, mas deve conduzir o aluno à reflexão crítica das características 
presentes no texto, à verificação da organização textual, à descoberta de novas 
perspectivas e à consideração de alternativas linguísticas, em caso de necessidade. 
Defende ainda Barbeiro (2007: 7-8), que o professor deve seguir alguns princípios 
orientadores na sua acção de ensino da escrita, além de propiciar aos alunos uma prática 
intensiva da escrita.  
Deste modo, o que seria natural era que, ao pedir o professor um acto de escrita,  
 
(…) o aluno pudesse activar não só a representação das ideias susceptíveis de integrar 
tal texto – ou, pelo menos, do modo de a elas aceder -, como também uma representação 
do ato discursivo que vai praticar. Representação esta que lhe advém do conhecimento 
que tem do que significa argumentar, descrever, narrar, comentar, resumir, informar…, 
mas também do que significa relatar um facto do quotidiano, uma notícia, uma lenda, 
dar uma opinião sobre um filme ou fazer um poema. (Pereira, 2008:39) 
 
Por isso mesmo, Barbeiro refere que um dos princípios orientadores essenciais será a 
necessidade de um “ensino que assegure uma gradual complexificação da produção 
textual” (2007: 8), pois para este autor “A aprendizagem da escrita exige tempo de 
maturação que permita uma integração plena do conhecimento e da sua mobilização 
face a exigências de gradual complexidade” (2007: 8). 
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Neste sentido, o ensino da produção escrita é sem dúvida um problema para os 
professores de Português L1, assim como para os de Espanhol L2, pois os resultados 
verificados não são imediatos nem os mais satisfatórios, ficando os professores sem 
saber como ensinar a escrever. Esta constatação pode ter a ver também com o facto de 
muitas vezes o texto ser visto como um produto final, sem que haja uma orientação e 
preocupação com o processo de escrita e reescrita, no qual existem processos que são 
fundamentais para uma boa execução de um texto. Sendo assim, o professor tem que 
estar ciente do seu papel de orientador e estimulador da participação do aluno através da 
leitura de vários tipos de textos, tornando-o mais eficiente e crítico nas tarefas, 
melhorando assim o seu desempenho no processo da escrita. Tudo isto vem permitir ao 
aluno uma maior consciência de que, para escrever bem, há que fazer pesquisas, 
leituras, escolhas, dominar os critérios responsáveis pela composição de um bom texto, 
como sejam: a ordenação, a coerência, a coesão e a relação entre elas. 
É claro que, para que os resultados no campo da escrita sejam proveitosos e para que 
haja também a necessária correcção da linguagem, serão necessárias certas indicações e 
orientações do professor, quer se trate de um tema indicado por ele, quer seja um tema 
livre. Mas para que estas actividades ou exercícios sejam válidos pedagógica e 
didacticamente, o professor terá de lhe reconhecer valor formativo (Pereira 2003). 
Neste caso, um dos pontos a considerar na didáctica da escrita é que mais importante 
do que ter um rol de exercícios para os alunos resolverem, já ter conhecimento sobre os 
modos de acção prática. Como se pode constatar – eu pude constatá-lo - muitas vezes os 
alunos não procedem a escritas conscientes, nem a escritas ou reescritas orientadas, por 
falta, precisamente, de conhecimento de estratégias cognitivas (Pereira 2003). 
Assim, considera-se importante pensar que a aprendizagem da escrita necessita da 
prática da escrita, isto é, há que descobrir as várias estratégias pedagógicas que 
permitam o desenvolvimento nas várias competências, incluindo a leitura (Pereira, 
2003). A propósito a mesma autora afirma que: 
 
  (…) muitas das aptidões da língua convocadas para a leitura e a escrita são 
semelhantes, no que diz respeito a habilidades linguísticas, cognitivas, afectivas e experimentais. Ambas 
podem contribuir para o conhecimento das capacidades de análise e de síntese (Pereira 2003: 4).  
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Além disso, a autora acrescenta a propósito da motivação e dos resultados salutares 
que a actividade da escrita proporciona: 
 
(…) o que está aqui em causa é a urgência didáctica em pensar que, se as actividades 
escolares de escrita têm de convocar o sujeito, têm também de contribuir para que ele 
saia mudado no final de qualquer experiência de escrita, aceitando, contudo, que 
qualquer actividade cognitiva se enraíze na “esfera motivante”, e que, portanto, é 
impossível separar o desenvolvimento intelectual do afectivo” (2003: 9). 
 
E quanto à produção escrita, como objectivo de avaliação, cabe ao professor a tarefa 
de procurar meios que permitam a concretização do princípio educativo “aprender a 
aprender”, promovendo no aluno actividade diversificadas que o devem aprender mais e 
melhor. O acto de escrever e de reescrever, intrínseco à formação escolar do aluno, não 
deve ser limitado à questão da avaliação, nem nela se esgotar. 
É então de salientar que, o trabalho e esforço do professor são importantes para a 
envolvência do aluno/estudante nas tarefas de expressão escrita e para permitir que os 
alunos ganhem com isso e superem as inseguranças que demonstram nesta área. Assim, 
ao professor é-lhe atribuído um papel facilitador, orientador, tutorial e magistral na 
aprendizagem dos seus alunos, visto que a ele cabe a função de orientar, motivar, 
dinamizar, corrigir, consciencializar, disciplinar, etc… 
É importante também que, tanto em aulas de L1 como em aulas de L2, se crie mais o 
gosto pela escrita e, para isso, é importante não esquecer que as aulas devem ser 
diversificadas e atractivas e que o próprio professor seja um bom ouvinte e orientador, 
sem limitar a criatividade dos alunos. Afinal de contas o papel do professor não é só o 
de vigilante e censor, carregando os alunos com a informação e conhecimento que 
possuí de determinada área e que os programas exigem que se cumpra. Hoje em dia, o 
professor, além de ensinar aquilo que os programas estipulam, também ouve, aconselha 
(a modos de um confidente ou psicólogo), possibilitando uma troca de impressões e 
saberes entre ele e os seus alunos, para que estes também possam transmitir o que 
pensam e o que sabem. 
Segundo Barbeiro (2003), o professor deverá actuar como facilitador do processo de 
escrita, fornecer apoios, orientar para a descoberta, podendo fazê-lo através de diálogo, 
no qual o aluno apresenta o que pretende escrever ou o que está a escrever, as razões da 
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sua escolha e os problemas com os quais se confronta. Desta forma, ele dará ao 
professor a possibilidade de orientar no caminho a seguir ou nas reformulações a 
realizar, fazendo com que o aluno tome consciência das propriedades do texto escrito. 
Já segundo Vygotsky (1978), o professor tem que ter o domínio da sua actividade (na 
medida em que ele orienta uma tarefa e o aluno a executa), que pretende gerar uma 
aprendizagem que conduz ao desenvolvimento cognitivo. Ou seja, existe acima de tudo 
uma relação entre ensino e desenvolvimento cognitivo, a fim de promover o 
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1.4.   A escrita e a reescrita na sala de aula 
 
Os jovens de hoje vivem na era da nova tecnologia, que se vem sobrepor aos 
métodos tradicionais de acesso à formação escrita, como por exemplo, jornais, cartas, os 
quais foram agora substituídas pelos e-mails e SMS, com abreviaturas e mensagens 
pouco elaboradas, que levam à perda de competências dos jovens escritores.  
Relativamente a toda esta evolução a nível tecnológico afirma José Carvalho a 
propósito do desenvolvimento tecnológico, as suas repercussões ao nível da 
comunicação e “a posteriori” limitador da actividade da escrita:  
 
O acentuado desenvolvimento tecnológico que se tem verificado ao longo das últimas 
décadas tem alterado a vida do Homem em todas as suas dimensões. […] Esse 
desenvolvimento está a ter repercussões profundas na forma como os seres humanos 
comunicam entre si, no uso que fazem de uma realidade que é inerente à sua própria 
condição humana, a linguagem verbal. De forma clara, esse desenvolvimento repercute-
se, ainda, nos meios de acesso ao conhecimento, o que poderá, eventualmente, ter 
consequências não só na forma como esse conhecimento é processado, mas também no 
modo como ele se estrutura ao nível dos mecanismos cognitivos. (2003:17) 
 
Nos modernos meios de comunicação dominados pela oralidade e presentes em todos 
os lares – afirma o mesmo autor – os ouvintes são dispensados do esforço da leitura, 
sendo esta relegada para segundo plano. Efectivamente, “hoje em dia, a informação 
chega sobretudo pela imagem, a linguagem verbal é, muitas vezes, mero suporte, já que 
o referente da mensagem é acessível ao destinatário” (2003: 17). 
Sem dúvida que o desenvolvimento das novas tecnologias e dos meios de 
comunicação veio revolucionar o mundo e, apesar de todos os benefícios que nos 
trouxeram, a verdade é que também teve as suas consequências negativas. E vemos isso 
plasmado na escola. Sobretudo ao nível do 3º ciclo e ensino secundário, os jovens com 
esta idade já deveriam ter adquirido um nível de competências básicas ao nível da 
escrita, coisa que só em parte deles encontro. Na maioria o que encontramos é 
dificuldade em escrever textos com a mínima correcção, dificuldades ao nível da 
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pontuação, ortografia, acentuação e sobretudo ao nível da sintaxe e da própria 
ordenação lógica de ideias.
2
 
Perante esta realidade, é cada vez mais urgente a reflexão sobre novos métodos (para 
citar autores vários) de ensino da escrita para os alunos do 3º ciclo e ensino secundário, 
isto é, alunos que já deveriam possuir um amadurecimento dessas competências 
exigidas nos conteúdos gramaticais, mas que, afinal, não possuem. Esta limitação acaba 
por condicionar o trabalho do professor, que, por um lado quer atalhar às dificuldades 




Olívia Figueiredo afirma que estas lacunas dos alunos se devem ao facto de, no 
processo de aprendizagem da escrita, não se terem considerado “todos os seus aspectos 
de uma forma global” (2004: 82). Estas falhas, de que nos fala a autora, sentem-se ao 
nível da estruturação e da planificação, assim como no trabalho de reescrita para 
melhoramento da expressão escrita. Por consequência, é necessário, em primeiro lugar, 
desenvolver tarefas de pré-escrita que englobem a reflexão sobre o contexto, 
seguidamente a correcção deve ser feita, quer aos níveis da sintaxe, quer da propriedade 
lexical, da coerência e do rigor lógico. Assim, para útil forma de ensino da expressão 
escrita, como assevera Olívia Figueiredo será necessário que além da competência de 
base no campo do Português, o professor tenha conhecimentos de outras disciplinas, 
como a psicologia cognitiva, a linguística, a sociologia, a história, que poderão ajudar a 
desenvolver estratégias didácticas capazes de colmatar muitas das dificuldades dos 
alunos.
4
    
Já Daniel Cassany (1998: 9-10) refere que a aula de expressão escrita deve fomentar 
atitudes mais equilibradas sobre a língua. O aluno deve perceber que qualquer erro é 
importante, sendo necessário prestar atenção, quer à ortografia, quer à estrutura do 
texto, percebendo que um texto bem escrito não se prende exclusivamente com o estilo. 
Qualquer estilo, formal ou coloquial deve ser bem redigido. É função do professor 
                                                          
2
 Cf. Aida Santos (1994: 26) 
3
 Cf. Aida Santos (1994: 26) 
 
4
 Cf. Olívia Figueiredo (2004: 82-83) 
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chamar a atenção dos alunos para estes aspectos, corrigindo também a acentuação 
gráfica, bem como a clareza e projecção de ideias. 
Formar estudantes competentes na área da escrita não é tarefa fácil, pois exige do 
professor um trabalho e acompanhamento muito próximos, quer no trabalho de 
planificação, quer no de correcção dos textos produzidos pelos alunos, quer ainda na 
produção de experiências de escrita conducentes à verificação de que qualquer texto é 
susceptível de várias reformulações e de que o domínio da linguagem resultante deste 
exercício abre e amplia os horizontes do mundo.
5
   
Para resumir a temática da escrita e reescrita em sala de aula, deixamos aqui a ideia 
de Cassany: 
 
(…) la escritura ejerce dos funciones básicas en el aula de E/LE. En primer lugar, es una 
herramienta de adquisición lingüística: muchas de las prácticas escritas que realiza el 
aprendiz tienen funciones intrapersonales (…) y se relacionan con el desarrollo de la 
competencia lingüística y de la actuación oral. Además, la escritura también constituye 
por sí misma una habilidad comunicativa que el alumnado puede desarrollar en ámbitos 














                                                          
5
 Cf. Olívia Figueiredo (2004: 83-84) 
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1.5.    Indicações pedagógicas fornecidas pelos programas  
 
É de considerar que, tanto os Programas de Língua Portuguesa como o de Espanhol 
do 3º ciclo do Ensino Básico e Secundário, dão indicações para que o aluno desenvolva 
competências que lhe permitam interagir linguística e culturalmente em diversos 
contextos. Um dos principais objectivos do ensino dos mesmos programas é o de 
proporcionar condições para o desenvolvimento, não só da linguagem, mas também da 
expressão escrita e ainda da argumentação e capacidade de reflexão. Portanto, os 
Programas de Língua Portuguesa e de Espanhol contribuem para promover uma gestão 
educativa, assim como a autonomia do aluno, sempre centralizado no processo de 
ensino aprendizagem. 
No que diz respeito à escrita, como podemos verificar, o Programa de Língua 
Portuguesa do 3º ciclo do Ensino Básico preconiza que “A aprendizagem da escrita 
constitui uma via de redescoberta e de reconstrução da língua. […] organiza e 
desenvolve o pensamento, acelera aquisições linguísticas, permite ler melhor e aprender 
mais” (2000: 39). Basta esta frase para concluir que é intenção das políticas educativas 
que a escola promova várias competências, mas sem dúvida que estimular a escrita é 
uma das primordiais. Sim, porque a escrita tem a capacidade de melhorar e organizar o 
pensamento; a expressão escrita origina uma capacidade de reflexão e de saberes. 
Os programas abordam ainda o papel do professor que ultrapassa em muito o campo 
da escrita. Afirmam: “Diversificando percursos e estratégias, cabe ao professor o papel 
de interlocutor, animador e criador de situações para melhorar a escrita, integrando-a em 
projectos mais latos, funcionais e investidos de significação” (2000: 39). 
Entre os vários conteúdos nucleares do 3º ciclo, podemos encontrar rica bateria de 
expressões e tipos de escrita, como: “Escrita Expressiva e Lúdica”, “Escrita para 
Apropriação de Técnicas e de Modelos” e “Aperfeiçoamento de Texto”, que remetem 
tanto para práticas mais espontâneas como mais reguladas e estruturadas. Quanto à 
“Escrita Expressiva e Lúdica”, podemos considerá-la como fundamental para criar e 
interiorizar hábitos de escrita e reescrita e, assim, proporcionar aos alunos quer 
momentos de prazer e lazer, quer técnicas de escrita. 
 A escrita e reescrita em aulas de L1 e L2 2010/2011 
 
29 
Maria Manuel Conim Urbano  
 
Outro dos tipos de escrita contemplada no Programa de Língua Portuguesa é a 
“Escrita para a apropriação de Técnicas e de Modelos”, consiste, nas palavras do 
programa, “ Na preparação e elaboração de escritos com destinatários e finalidades 
diferentes, os alunos ensaiam formas de responder a situações específicas, tomam 
progressivamente consciência de regras necessárias à construção de textos determinados 
e desenvolvem capacidades implicadas na sua produção” (2000: 40). Isto é, o professor 
sugere ao aluno um trabalho de produção escrita, fornecendo-lhe as coordenadas que se 
encaixam num determinado modelo, e com isso permite ao aluno que esse trabalho de 
escrita seja realizado de forma regulada.   
Por último, o “Aperfeiçoamento de Texto” serve de alternativa à correcção e 
avaliação do professor, levando o próprio aluno a autocorrigir-se, usando a reescrita. A 
este nível de escrita é preciso saber fazer a distinção entre reescrita e revisão. A reescrita 
consiste em escrever um texto novo, tendo o aluno de integrar outras coordenadas, as 
quais lhe trarão plenitude, de forma que o texto resulta e ele aprende com isso; ao passo 
que a revisão é a correcção do que está mal.   
Entre os objectivos preconizados pelos programas, encontramos: “Aperfeiçoar a 
competência de escrita pela utilização de técnicas de auto e de heterocorrecção”, 
“Alargar a competência comunicativa pela confrontação de variações linguísticas 
regionais ou sociais com formas padronizadas da língua” e “Desenvolver métodos e 
técnicas de trabalho que contribuam para a construção das aprendizagens com recurso 
eventual a novas tecnologias” (2000: 47). 
No Programa de Espanhol (nível de iniciação, 11º ano), no que respeita à expressão 




 Escrever dados pessoais para preencher fichas (nome, nacionalidade, ano 
de nascimento, data); 
 Preencher grelhas e questionários com palavras e expressões simples, 
sobre temas conhecidos; 
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 Escrever mensagens, postais e cartas pessoais, em linguagem familiar, a 
interlocutores concretos para cumprimentar, dar os parabéns, dar uma 
notícia, pedir ou transmitir informações, solicitar favores, agradecer ou 
apresentar desculpas; 
 Comunicar com alunos espanhóis ou com pessoas com os mesmos 
interesses (2002: 11).  
  
Já no respeita à produção em geral, ainda na escrita o aluno deve: 
 
 Escrever textos curtos sobre temas conhecidos, recorrendo aos conectores 
de uso mais frequentes; 
 A partir de modelos, contar as actividades realizadas e expressar uma 
valorização; 
 Realizar breves narrações e descrições; 
 A partir de modelos, escrever poemas simples; 
 Contratar léxico e expressões de uso frequente com os da língua materna, 
especialmente nos casos que se prestam a interferências e a falsos 
amigos; 
 Escrever com correcção ortográfica, prestando especial atenção aos 
termos cuja grafia se confunda com a do português (2002: 11). 
 
Neste sentido, é de referir que estes conteúdos deverão ser atingidos pelos alunos, 
tanto os do 3º ciclo do Ensino Básico, como os do Ensino Secundário, quer em Língua 
Portuguesa, quer em Língua Estrangeira – Espanhol, desenvolvendo as competências 
básicas da escrita.  
No campo da comunicação e da escrita, o Quadro de Referência fornece, sobe forma 
de grelha, um quadro que esboça um instrumento de autoavaliação baseado em seis 
níveis de modo a orientar aprendentes, professores e outros utilizadores no seio do 
sistema educativo para uma finalidade prática. Nela são apresentadas de forma graduada 
as principais categorias de uso da língua em seis níveis, desde o nível iniciação (A1) até 
ao nível universitário (C2). 
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      A1 
 
Sou capaz de escrever um postal simples e curto, por exemplo, na altura de férias. Sou 
capaz de preencher uma ficha com dados pessoais, por exemplo, num hotel, com 
nome, morada, nacionalidade. 
 
 
      A2 
 
 
Sou capaz de escrever notas e mensagens curtas e simples sobre assuntos de 
necessidade imediata. Sou capaz de escrever uma carta pessoal muito simples, por 
exemplo, para agradecer alguma coisa a alguém. 
 
 
      B1 
 
Sou capaz de escrever um texto articulado de forma simples sobre assuntos 
conhecidos ou de interesse pessoal. Sou capaz de escrever cartas pessoais para 
descrever experiências e impressões. 
 
 
       
      B2 
 
Sou capaz de escrever um texto claro e pormenorizado sobre uma vasta gama de 
assuntos relacionados com os meus centros de interesse. Sou capaz de redigir um 
texto expositivo ou um relatório, transmitindo informação ou apresentando razões a 
favor ou contra um determinado ponto de vista. Consigo escrever cartas evidenciando 





      C1 
 
Sou capaz de me exprimir de forma clara e bem estruturada, apresentando os meus 
pontos de vista com um certo grau de elaboração. Sou capaz de escrever cartas, 
comunicações ou relatórios sobre assuntos complexos, pondo em evidência os aspetos 
que considero mais importantes. Sou capaz de escrever no estilo que considero 




      C2 
 
Sou capaz de escrever textos num estilo fluente e apropriado. Sou capaz de redigir de 
forma estruturada cartas complexas, relatórios ou artigos que apresentem um caso 
com uma tal estrutura lógica que ajude o leitor a aperceber-se dos pontos essenciais e 




Grelha para a autoavaliação – Tradução oficial portuguesa 
(Quadro Comum de Referência – Conselho da Europa) 
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Este quadro pretende ajudar os alunos a traçar o perfil das suas capacidades 
linguísticas mais importantes e a decidir em que níveis se encontram, consultando esta lista 
de descritores mais detalhada, de modo a autoavaliar o seu nível de competência; e ao 
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“Habitue-se a anotar num caderno, ou mesmo à margem da página, as passagens de 
que mais gostou ou as personagens e situações que mais o impressionaram. É um 
método que dá frutos e casa bem a leitura com a escrita (…)” 
J.J. Letria, Fazer Leitores e Escritores, 2001, p.20 
 
2.    Corpus textual 
 
Na parte anterior, teci algumas considerações gerais acerca do acto de escrever: se é 
possível ensinar a escrever; a importância da escola e do professor na escrita; a escrita e 
reescrita na sala de aula; indicações pedagógicas contempladas nos Programas de 
Língua Portuguesa e Espanhol Língua Estrangeira, assim como no QERC – Quadro 
Comum Europeu Comum de Referência para as Línguas. 
Na segunda parte, o estudo será direccionado para a componente prática, ou seja, a 
análise de uma relação de textos produzidos pelos alunos ao longo do ano lectivo, e 
desta forma, verificar a ocorrência das dificuldades e erros em contexto escolar e no 
acto de escrita, assinalá-los e fornecer ao aluno indicações sobre a correcta forma de 
escrever, esperando que não voltem a acontecer. Entre os géneros de texto com os quais 
trabalhámos contam-se: o narrativo; a notícia; a entrevista; a carta formal e um texto de 
leitura de imagem. 
Os dados recolhidos para análise fazem parte de textos produzidos pelos alunos das 
turmas das orientadoras cooperantes na escola onde realizei as minhas práticas 
profissionais. As turmas com as quais trabalhei frequentavam o 8º ano de escolaridade, 
sendo uma da disciplina de Língua Portuguesa – L1 e a outra de Espanhol – L2, nível 2, 
do ano lectivo de 2010/2011. Os textos objecto de análise foram realizados em aulas por 
mim leccionadas, quer na disciplina de Língua Portuguesa, quer em Espanhol Língua 
Estrangeira. 
Através destes textos produzidos pelos alunos, relativos a vários géneros e 
antecedidos de indicações, será feito um levantamento dos aspectos mais controversos, 
ou seja, os erros existentes nos textos relativas não só à ortografia, à caligrafia, mas 
também às dificuldades na translineação, a pontuação, repetição de palavras, escolha 
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vocabular, desfasamento na compreensão do tema, criatividade, selecção de conteúdos, 
ordenação e progressão das ideias de maneira a poder fazer uma sistematização, avaliar 
em que domínios os alunos apresentam mais dificuldades quer em L1 (Língua 
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2.1.   Caracterização da escola e das turmas 
 
O patrono da escola é Manuel Laranjeira. Este senhor era médico de profissão, que 
viveu grande parte da sua vida na cidade de Espinho, culto, e, um humanista. Além de 
médico foi também cultor da poesia e teatro e foi por isso que ficou mais conhecido. 
Colaborou em revistas e jornais e teve também uma grande influência na vida política 
do nosso país. 
Na página da escola na Internet, li que os princípios orientadores da escola têm 
como exemplo a célebre frase de Manuel Laranjeira: “O mar é símbolo da inquietude 
desta ansiosa alma que nos faz andar sempre a desejar, a desejar, a desejar sem fim!”. 
Creio que esta divisa adaptada pela escola está relacionada com a educação. Utiliza o 
mar porque é intrínseco à cidade, e ainda por outra razão: para alcançar todas as metas 
há que trabalhar arduamente e nunca desistir daquilo que desejamos, nunca parar em 
nenhuma circunstância, assim como o mar nunca pára. 
A escola, como muitas outras no nosso país, está em reconstrução. Como tem 
muitos anos (trinta e cinco), estava a necessitar de alguns melhoramentos. Mas aos 
pouco, com a reconstrução e avançar, está ganhar beleza e funcionalidade pelo 
melhoramento dos espaços interiores e exteriores, enfim, melhores condições toda a 
comunidade educativa. 
Quando me apresentei na escola fui recebida pela direcção que logo se mostrou 
receptiva a ajudar os professores estagiários, o que mais tarde não veio a acontecer pelo 
menos por parte da direcção com relação ao nosso trabalho de práticas profissionais. 
Notei que todos os professores têm regras e objectivos que têm que cumprir e alcançar. 
Não há um só dia em que todos os professores não tenham um e-mail sobre a legislação 
em vigor, sobre qualquer tipo de evento que vá ter lugar na escola naquela semana, 
datas de reuniões, alterações de documentos, etc…  
Esta é uma escola que espelha organização, onde toda a comunidade educativa se vê 
unida e cooperante e, por isso, se nota um nível elevado de motivação por parte de todos 
os profissionais que nela trabalham. Nota-se também um grande respeito pela direcção 
da escola e ainda uma crescente participação dos pais e dos responsáveis pela educação 
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dos alunos na vida escolar. Valoriza também a autoavaliação e a abertura da avaliação 
externa à escola: a avaliação como um meio para melhorar a qualidade do ensino-
aprendizagem. 
A escola luta por diminuir os maus resultados nalgumas disciplinas e também pela 
aquisição de hábitos diários de trabalho e de estudo por parte dos alunos, utilizando 
estratégias, ajudando os alunos com mais dificuldades na aprendizagem. Oferece aos 
alunos uma grande variedade de actividades, para que possam aproveitar o seu tempo 
livre com actividades úteis e saudáveis, como por exemplo, os clubes de “desporto 
escolar” e outros clubes conectados a várias disciplinas. Também dispõem de uma 
biblioteca, onde se dinamizam muitas actividades. Há também na escola um serviço de 
psicologia e orientação que ajuda os alunos nas suas vocações e nos seus problemas. 
A página da escola é também uma ferramenta muito útil tanto para professores, 
alunos como para os pais. Aqui se pode já consultar a partir de casa toda a oferta 
educativa, o Projecto Educativo, planificações, livros, critérios de avaliação, o jornal da 
escola, etc... Os alunos e professores dispõem ainda de uma plataforma de E-learning 
(Moodle), que pode ser muito útil e prática para o seu desenvolvimento e complementar 
ao ensino ministrado em sala de aula. 
A orientação educativa da escola está presente no seu projecto educativo, cuja 
principal prioridade é “promover uma escola de sucessos e de qualidade para todos”, 
alargando a sua oferta educativa à formação de jovens (cursos profissionais) e adultos 
(QNO) e consciente de que deve ajustar a sua oferta educativa às necessidades do meio 
sociocultural. Dando cumprimento a estes objectivos, encetam-se esforços para ajudar 
os alunos que pensam seguir uma carreira a alcançarem as suas metas, apoiando-os, 
orientando-os nas suas escolhas. Quanto aos alunos que não queiram seguir os estudos e 
pretendem antes enveredar no mundo laboral vai orientá-los para que consigam entrar 
no mercado do trabalho. 
A turma de Língua Portuguesa de 8º ano é composta por 29 alunos, com idades 
compreendidas entre os 13/14 anos, pertencentes a uma classe média e média-alta, 
apresentando, portanto, um nível socioeconómico acima da média, salvo raras 
excepções. Mostraram-se sempre interessados e muito participativos, apesar de casos 
pontuais de indisciplina e distracção.  
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Já a turma de Espanhol Língua Estrangeira de 8º ano apresenta 26 alunos, com 
idades compreendidas entre os 13/15 anos ruidosos e perturbadores. Nota-se neles um 
pouco de falta de regras, mas não ao ponto de serem mal-educados. Não têm hábitos de 
estudo, não gostam muito de estudar e apresentam algumas dificuldades em relação à 
língua espanhola na hora de escrever. Enfim, nem sempre têm uma postura adequada 
em aula. Apesar de tudo gostam do idioma e não apresentam grandes dificuldades em 
entender quando lhes falamos em espanhol.  
Pelo que pude indagar, pertencem a um nível médio/baixo da sociedade. Os seus 
pais só possuem o ensino obrigatório e alguns só têm o ensino primário. Creio que neste 
caso não poderão ajudar e acompanhar os seus educandos. É por isso que eles carecem 
de hábitos de estudo adquiridos no seio familiar. Têm objectivos para o seu futuro, mas 
creio que pouco definidos, tendo em conta a sua falta de motivação em relação à escola. 
Apesar de tudo, gostei de trabalhar com eles e alguns surpreenderam-me positivamente 
e tentei, nas aulas que leccionei, incutir-lhes o valor da escola e de formação e tentar 
que gostassem mais das aulas de espanhol e para que não tornassem a aula de língua 
espanhola como uma aula de diversão e de relaxe. Creio que, em alguns casos, o que 
lhes falta é afecto e atenção em casa.  
O corpus que apresento nesta dissertação é uma selecção de cinco textos produzidos 
pelos alunos que frequentam a disciplina de Língua Portuguesa – L1 e cinco textos 
elaborados pelos alunos da disciplina de Espanhol Língua Estrangeira. É de salientar 
que estes textos são o resultado de tarefas finais incluídas nas Unidades Didácticas 
leccionadas por mim e inseridas no programa das disciplinas. A razão pela qual escolhi 
estes textos e não outros foi por serem adequados ao nível, textos formadores, que os 
próprios alunos gostam. 
É importante também referir, que relativamente à reescrita dos textos, esta só foi 
possível com os textos de Língua Portuguesa, pois os alunos de Espanhol, alegavam 
frequentemente desculpas: ou por “ter deixado em casa”, ou “que se tinham esquecido 
de o reescrever”, podendo-se constatar um certo desprezo e descuidado que muitos 
alunos apresentam hoje em dia relativamente à escola, mais precisamente à expressão 
escrita. Claro que este desmazelo, não passou despercebido e, não raras vezes, 
chamámo-los à atenção. 
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Relativamente a uma turma do 11º ano (duas turmas juntas) de Espanhol Língua 
Estrangeira (nível iniciação), não foi possível realizar este trabalho, porque pura e 
simplesmente os alunos, além de mostrarem desinteresse, não realizavam os trabalhos 
propostos por mim para o efeito da reescrita. 
Através da recolha de informações das turmas, cheguei à conclusão de que os 
factores sociais familiares podem em muitos momentos desempenhar um papel 
importante no acompanhamento escolar dos alunos e no sucesso dos mesmos. Assim – é 
fácil de concluir -, as famílias, cujos pais têm mais habilitações literárias, ajudam mais 
os filhos nas tarefas diárias, não só conseguem obter uma maior cumplicidade com os 
seus educandos, como também os ajudam a superar algumas dificuldades e a atingir 
melhores resultados finais. Flora Azevedo citando Delgado, refere precisamente isso:  
“[…] o lugar que a escrita ocupa na família, o número de livros, jornais, revistas, a 
profissão dos pais são essenciais para a compreensão pela criança das funções da 
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2.2. Instrumentos da análise 
 
Para analisar as dificuldades apresentadas pelos alunos, utilizei produções escritas 
elaboradas por eles em contexto sala de aula, que visam mostrar o número de erros 
semânticos, sintácticos e morfossintácticos, que servem exactamente para aferir as 
principais dificuldades que alguns alunos de hoje revelam, tanto em Língua Portuguesa 
– L1, como em Espanhol Língua Estrangeira – L2. 
Relativamente às questões da semântica, irei servir-me de exemplos que como 
sejam: organização do discurso; progressão de ideias; pertinência dos conteúdos; 
realização dos parágrafos; pontuação; conectores; ortografia; caligrafia; translineação 
demonstrem se o léxico é o mais adequado, se a coerência semântica é assegurada, se 
existe articulação entre as frases e as orações, se as frases do ponto de vista semântico 
são aceitáveis. 
Já no que diz respeito à morfossintaxe na elaboração das orações, considerarei 
questões como: o domínio de morfologia verbal, se a ortografia segue as regras, se a 
coesão temporal é realizada, se há concordância de tempos e modos verbais, se a sintaxe 












 A escrita e reescrita em aulas de L1 e L2 2010/2011 
 
41 
Maria Manuel Conim Urbano  
 
3. Análise dos dados  
3.1.   Textos escritos em Língua Portuguesa – L1   Texto A – Escrita 
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Relativamente aos textos produzidos em Língua Portuguesa – L1, os alunos do 8º 
ano, postos à prova, apresentaram dificuldades várias, mas também qualidades. De vez 
em quando, uma surpresa agradável, ainda assim, houve um maior domínio da 
correcção linguística e interiorização das regras básicas do sistema linguístico quando 
confrontados com a turma de Espanhol. De referir que os trabalhos de produção textual 
foram uma produção em grupos. 
Para analisar os dados, escolhi cinco textos de diferentes características, produzidos 
e reescritos por eles, numa “Oficina de Escrita”, os quais constam no ponto 3. 
Relativamente ao Texto A, os alunos têm que produzir um texto de leitura de 
imagem. Como trabalho preparatório à produção textual, fornecemos em folha a 
imagem a descrever e indicações acerca da ordenação das ideias, como sejam: o titulo 
da mensagem; uma breve introdução que deverá preceder à narração ou 
desenvolvimento do texto, parte mais extensa e importante e a que mais apela para a 
criatividade do grupo; e a conclusão final. Encontramos alguns erros de natureza 
ortográfica, como por exemplo, o acento agudo no “á” (l.6), em vez da preposição “a”; 
a ausência do acento circunflexo em “inteligência” (l.8), e a falta do acento agudo nas 
palavras “ecológica” e “aprocimado” (l.5), na reescrita que devia ser “aproximado”; 
assim como a falta de hífen na ligação entre verbo e pronome “Faz nos” (l.13), em vez 
de “Faz-nos”, também na reescrita. O pouco cuidado no uso de algum vocabulário, 
assim como ao nível da sintaxe, nas (l.3, 4, 5, 6), onde a descrição poderia ser mais 
cuidada e mais desenvolvida, assim como, a cacofonia que aparece em “que e que” 
(l.6). Já o nome “homem” (l.8 e 9), é escrito com letra pequena, não que esteja mal, mas 
para caracterizar a humanidade talvez fosse mais apropriado estar com letra maiúscula 
“Homem”; ainda na (l.9) temos a repetição do adjectivo “esmagadora” e do nome 
“demasia”, que têm um significado próximo e, por isso, os alunos deveriam ter optado 
por um apenas. 
 Relativamente à pontuação, existem alguns problemas com as pequenas pausas, a 
falta de vírgula depois de “Neste texto” (l.1), já na (l.8), não deveria existir ponto final 
antes de “Simboliza”, mas sim uma vírgula “desproporcionalidade, simboliza”, pois 
continuam a descrever aquilo que vêm na imagem. Já no final do texto (l.10 e 11), em 
vez de uma vírgula depois de “demasia”, os alunos deveriam ter feito parágrafo, porque 
tomaram esta última frase como conclusão do texto. 
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São dignos de referência: a caligrafia pouco cuidada, a ausência de ponto e virgula 
(l.9 e 12), e, no campo da observação da imagem, a associação entre cato e deserto, a 
atitude pensadora do homem e a descrição da intensidade do sol e do céu. No entanto, o 
grupo captou bem, em termos gerais, a imagem e a referência à “pegada ecológica”, 
tomada a partir do pé desmesurado do homem, não deixa de ser criativa e actualíssima 
em termos de conhecimento. 
Os erros e imperfeições que os alunos demonstraram foram o ponto de partida para 
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   No Texto B, temos a produção de uma entrevista a Filipe Pinto – vencedor da 
edição dos “Ídolos” -, em que o grupo tem indicações para não esquecer o título; uma 
breve introdução à temática a tratar; perguntas abertas e fechadas e uma breve 
conclusão. O trabalho de reescrita está sobreposto ao da escrita. 
   A nível ortográfico temos a registar o esquecimento das aspas no oposto e a 
ausência de acento agudo, na palavra “Ídolos” (l.1 e 10); o mesmo válido para o 
conjuntivo imperfeito que foi assinalado com acento “ganhásse” (l.12), que seria 
“ganhasse”. 
Ao nível da sintaxe, os alunos não formulam bem a pergunta: “Como surgiu a ideia 
em participar…?” (l.10), em vez de “ Como surgiu a ideia de participar…?”, assim 
como as respostas “…os meus amigos como achavam que tinha talento inscreveram-me 
como partida…” (l.11), os alunos não chegaram lá, mas a forma mais elegante seria 
“Foram os meus amigos que me inscreveram, como partida, por acharem que tinha 
talento…, assim como a repetição de “ meus colegas”, nas (l.16 e 17) “…com os meus 
colegas aos meus colegas.”, e na despedida do entrevistador “Boa sorte com a sua 
carreira.” (l.21), quando o mais correcto seria “Boa sorte para a sua carreira.”  
O mau emprego da forma verbal “ter ganho” (l.15), mas sim, “ter ganhado”, porque 
o verbo “ter” implica o particípio passado do verbo, no caso dos particípios duplos. 
É ainda digno de referência: a pouca imaginação ao nível das respostas do cantor. 
Poderiam ser mais dilatadas e elaboradas. No entanto, há uma melhoria ao nível da 
caligrafia; dos parágrafos; um bom uso do ponto de interrogação e uma boa formulação 
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No Texto C, temos a produção de um texto narrativo, onde lhes são recordadas as 
categorias do texto narrativo e onde se apresentam uma serie de sugestões como por 
exemplo: narrador heterodiegético; lugar; data e o nome das três personagens. Neste 
texto a reescrita também é sobreposta ao da escrita.  
Os problemas revelam-se na ausência de parágrafos, existem irregularidades ao 
nível da pontuação nem sempre colocam as vírgulas, os pontos finais, os dois pontos no 
lugar correcto (l.2, 7, 9, 22, 29, 30). Existe também má acentuação: os acentos agudos 
na preposição e artigo “á” “a” (l.8, 21), em vez de “à”; assim como no verbo “abstraír-
se” (l.23), em vez de “abstrair-se”. Encontram-se ainda erros ortográficos no advérbio 
de tempo “Antes” (l.9), que deveriam ter substituído por “Dantes”, assim como, o 
infinitivo pessoal de verbo “divertir-se” (l.23): preferível seria ser conjugado na 3ª 
pessoa do plural, porque o sujeito está no plural “divertirem-se”; por outro lado a forma 
verbal “haviam” (l.27) não existe, logo devia estar “havia”.  
Foi ainda recomendado ao grupo que substituísse algum vocabulário, algo que não 
aconteceu, como por exemplo: “ocorrente” (l.9), “aguentavam-se” (l.12); o uso de 
“províncias” (l.5) na mesma frase e muito perto. O mesmo aconteceu na frase 
“Fizeram as malas, iam de barco, os aviões tornaram-se demasiado…” (l.26), que 
poderia ser “Fizeram as malas para partirem. Como os aviões se tornaram perigosos, 
decidiram ir de barco…”. 
São ainda dignos de referência: a caligrafia cuidada; a imaginação: a China 
dominará o mundo em 2031; discurso um pouco pobre, popular, segmentado e que não 
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Texto D – Escrita e Reescrita 
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O Texto D é a produção de uma carta de reclamação onde é recordada ao grupo a 
estrutura de uma carta formal, composta pelo: remetente; destinatário; local e data; o 
assunto; a saudação inicial; a exposição dos argumentos; a conclusão e por último a 
despedida e a assinatura. Nesta carta de reclamação são fornecidos também aos alunos 
os três argumentos.  
Logo no inicio existem alguns problemas na forma de tratamento para com o 
destinatário, que não é delicada e cortês “Sra. Dra.” e “Exma. Sra.” (l.5 e 13).  
A nível da sintaxe, os alunos demonstram algumas insuficiências na construção 
frásica, “…do que a que é servida neste momento.” (l.18), em vez de “…do que o que é 
servido neste momento.”; assim como na frase “…é o facto de que nas actividades que 
se podem realizar no Polivalente, não está incluída a realização…”(l.21 e 22), em que 
os alunos deveriam ter escrito “…é o facto de certas actividades não se poderem 
realizar no Polivalente, como é o caso da realização…”. Assinalei ainda dois casos 
relativos à pontuação das frases, em vez de ponto final “…festas nocturnas. Facto este 
que…” (l.22), servia apenas uma vírgula “…festas nocturnas, facto que…”, assim como 
o demonstrativo “este” que poderia ser omisso e ainda a falta de outra vírgula na oração 
“…de vários alunos, atrasos às aulas pois…” (l.27), então seria “…de vários alunos, 
atrasos às aulas, pois…”. E ainda a falta de parágrafo na frase de despedida (l.30) 
“Com o devido respeito,”. 
Ainda ao nível da construção frásica existe uma falta de argumentação lógica e falta 
de clareza nas linhas (l.19, 20, 21, 22), o mesmo acontece em “pois os meios de 
transporte utilizados pelos alunos não têm possibilidade…” (l.25 e 26), que poderia ser 
reformulada “Esta carência tem provocado que os próprios utilizem…”. 
São ainda dignos de referência: a caligrafia cuidada, os parágrafos, no entanto, 
demonstram uma argumentação pouco imaginativa e pouco convincente que pode levar 
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Texto E – Escrita e Reescrita 
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No Texto E, temos a produção de uma notícia, em que os alunos têm as devidas 
indicações para a sua construção e aspectos a considerar, como por exemplo; o lugar; a 
data; e as personagens que nela vão ser narradas 
Os alunos esquecem-se de fazer parágrafos e escrevem o nome do mês com letra 
maiúscula “março” (l.1), quando já escrevem de acordo com o Novo Acordo 
Ortográfico, logo seria “março”, com letra minúscula. Há a assinalar alguns problemas 
ao nível da pontuação da oração “…grande quinta, encontrou a sua famosa galinha 
manca, acidentalmente…” (l.2), que neste caso, não necessitava de vírgulas “…grande 
quinta encontrou a sua famosa galinha manca acidentalmente…”. Ao nível da sintaxe e 
da semântica existe uma confusão na frase “… e caiu quando tropeçou nas suas patas.” 
(l.5), pois seria mais elegante “…e tropeçando nas suas patas, caiu.”, assim como na 
frase “…a galinha estava na família há vários anos e realizou uma cerimónia fúnebre 
para lamentar a sua morte.” (l.9, 10, 11), transformando-a para “…a galinha fazia 
parte da família há vários anos. Então, realizou uma cerimónia fúnebre para lamentar 
a sua morte e fazer o luto da sua querida galinha.”. 
Dignos de referência são ainda: a caligrafia mais cuidada na reescrita, no entanto, a 
história merecia ser mais desenvolvida e mais imaginativa; nota-se um discurso longe 
das vivências do campo, ou seja, trata-se de um grupo de alunos citadinos. 
 
Após esta análise mais detalhada dos erros mais comuns, nestas produções escritas 
realizados pelos alunos do 8º ano, poderei dizer que, de um modo geral, a coerência 
semântica foi assegurada, entre orações. 
Já no que respeita à articulação entre as frases, posso concluir que não apresentam 
grandes dificuldades, pois variam ao nível de conectores de discurso, o que permite uma 
articulação correcta entre as orações. 
Ainda relativamente à semântica, mas agora ao nível da frase, apesar de em certos 
textos os alunos revelarem alguma falta de cuidado a nível do vocabulário, de uma 
maneira geral, utilizam léxico algo variado para o seu nível de escolaridade e adequado 
ao contexto. 
Ao nível da componente morfológica, quanto à coesão sintáctica, os textos 
apresentam a esse nível várias dificuldades, isto porque a utilização dos artigos, dos 
pronomes, entre outros, não é realizada correctamente. A pouca elegância na elaboração 
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de frases será porventura o maior problema nesta e em todas as turmas da escola 
portuguesa. Esta deficiente construção frásica anula muitas vezes a imaginação fértil 
que brota da mente do aluno. 
Já no que diz respeito à coesão temporal, de maneira geral, posso dizer que há 
coesão temporal, sendo a concordância dos tempos e modos verbais respeitada, no 
entanto, existem dois ou três casos em que isso não acontece, mais ao nível do modo 
conjuntivo. 
Relativamente à ortografia, pude verificar que ocorrem, ainda assim, alguns erros 
neste domínio.   
Já em relação à frase, os textos não revelam nem muitas, nem grandes dificuldades 
da sua aceitabilidade gramatical, no entanto, ao nível do domínio da morfologia verbal 
existem, alguns erros de conjunção. 
Após ter assinalado e contabilizado os erros produzidos na produção de textos em 
Língua Portuguesa – L1 e segundo os comentários que foram tecidos por mim quanto à 
morfossintaxe e à semântica, poderei concluir que as maiores dificuldades se notaram 
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3.2. Textos escritos em Espanhol Língua Estrangeira – L2   
 
 
 Profesora en prácticas: Maria Manuel Urbano 
Tarea Final 
 Como tarea final vais a realizar en parejas una entrevista sobre curiosidades de 
un(a) deportista que vimos en la primera clase de esta Unidad Didática. Tenéis 
que: 
 Utilizar las expresiones Tener que + infinitivo, deber + infinitivo, hay que + 
infinitivo y las oraciones condicionales con presente; 
 Hacer 6 preguntas y 6 respuestas cortas; 
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Passando à análise dos textos escritos em Espanhol Língua Estrangeira, pude 
verificar uma maior dificuldade na produção de textos escritos pelos alunos de 8º ano, 
notando-se um maior número de erros cometidos nas suas produções. É claro que sendo 
uma língua estrangeira o risco de ocorrerem mais erros na produção escrita é mais 
elevado e mais comum. Já que na redacção do texto em espanhol há uma acumulação de 
erros: os habituais no texto em português (antes enumerados) e outros que resultam da 
redacção de um texto numa língua estrangeira, ainda assim, alguns dos erros cometidos 
por alunos deste nível de escolaridade já não deveriam existir. 
Tendo em consideração que as dificuldades apresentadas nos textos produzidos em 
Espanhol Língua Estrangeira são do meu ponto de vista erros graves nos vários 
domínios, nomeadamente na semântica e na morfossintaxe, achei pertinente fazer um 
levantamento pormenorizado, tal como fiz nos textos nos anteriores de Língua 
Portuguesa. 
Os textos em L2 que vou apresentar, dizem respeito a uma entrevista a um 
desportista espanhol. Esta tarefa tinha como objectivo utilizar algumas expressões que 
tinham sido leccionadas nessa Unidade Didáctica, assim como identificar o 
entrevistador e o entrevistado e mediante as informações que os alunos possuíam dos 
desportistas fazer seis perguntas e seis respostas em pares. Através destas entrevistas 
pretendia desenvolver algumas competências gramaticais como sejam: realização de 
parágrafos; organização do discurso; progressão das ideias; caligrafia; ortografia; 
pontuação; conectores, etc… 
Fazendo uma análise mais detalhada do Texto A produzido em Espanhol Língua 
Estrangeira, verifico a grande dificuldade que os alunos encontram, na utilização dos 
pronomes interrogativos e na sua acentuação, fruto da interferência da língua materna, 
nomeadamente, “Quando…” (l.1), em vez de “Cuándo…”; “…que…” (l.5 e 11), 
quando deveria ser ”…qué…”; “Qual…” e “quien...” (l.7), em vez de “Cuál…” e 
“quién…”; e “Cuantas…” (l.14), em vez de “Cuántas…”. 
Quanto ao uso do artigo “la” (l. 2, 4), os alunos, não o utilizam adequadamente e 
neste caso omitiu-o, quando necessário. 
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Relativamente aos tempos verbais, os alunos demonstram dificuldades na conjugação 
do verbo “construio” (l.8) na 3ª pessoa do pretérito indefinido, que seria “construyó”, 
assim como no particípio passado “gañado” (l.13 e 15), que seria “ganado”. 
Ao nível da ortografia, os alunos não escrevem bem as palavras “idad” (l.5), 
“veiculo” (l.7 e 9), o pronome possessivo “miña”, a preposição “com” (l.6), quando o 
correcto seria, “edad”, “veículo”, “mi” e “con”, notando-se uma certa interferência do 
Português Língua Materna. 
Outros dos problemas que encontrei neste texto é o facto de o aluno ainda não saber 
utilizar bem a pontuação no início das interrogações como acontece na l.1, 2, 7 e o uso 
da preposição “en” (l.13), que em Português se utiliza com datas, mas em Espanhol 
não, apenas o artigo “el”. 
Posso concluir que estes alunos, como muitos outros, apresentam bastantes 
dificuldades ao nível da morfossintaxe, mais precisamente no uso das preposições, dos 
artigos e pronomes interrogativos, pois estes últimos estão escritos em português. A 
Língua Materna, neste caso o Português, interferiu assazmente na aprendizagem da 
Língua Estrangeira. 
São ainda dignos de referência: o esquecimento do título; algumas lacunas na 
pontuação; a referência de quem é o entrevistador e quem é o entrevistado; nem sempre 
respeita as condições apresentadas; caligrafia pouco legível, no entanto, os alunos 
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Já no Texto B, os alunos relevam mais dificuldades ao nível da acentuação dos 
pronomes interrogativos “Cuando…” (l.6), “que…” (l.8), “quien…” (l.10) e 
“cuando…” (l.12). 
Ao nível da ortografia, os alunos não escreve correctamente a palavra “días” (l.1), 
sem acento “dias”, assim como o verbo “ser” na 3ª pessoa do presente do indicativo, 
que o conjuga como em Português “é” (l.10), em vez de “es”. 
Os alunos também não procede bem ao colocar o artigo “el” (l.4) antes de “fútbol”, 
em vez da preposição + artigo “al”.  
Outro dos problemas com que me deparei neste texto foi o facto de o aluno escrever 
certas expressões que se utilizam em Português, mas que não têm a mesma tradução em 
espanhol, como é o caso de “Gracias por hacer esta entrevista” (l.2) e “Gracias por 
perder tiempo comigo” (l.16). 
São ainda dignos de referência: a introdução e a conclusão; a melhoria na caligrafia; 
fazem parágrafos, no entanto, os alunos não arriscaram muito e por isso limitam o 
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Relativamente ao Texto C, os alunos revelam algumas deficiências no uso dos 
pronomes interrogativos, os quais não são acentuados “Quien…” (l.1), “que” (l.5 e 12), 
“Cuantas…” (l. 9), em vez de “Quién...”, “qué” e “Cuántas…”. 
Ao nível da ortografia, os alunos também cometem erros, que num 8ºano já não 
deveriam existir, como é o caso das palavras “ídolo” (l.1), “idad”, “cómpeon” (l.7), em 
vez de “idolo”, “edad” e “campeón”. O mesmo também se passa com a coesão verbal 
em que os alunos ainda não sabe conjugar correctamente o verbo “ser” (l.1) na 3ª 
pessoa do presente do indicativo “es”, o mesmo se passando com o verbo “inicío” (l. 
3), na 3ª pessoa do pretérito indefinido, em que o correcto seria “inició”, assim como 
“tiña” (l.7), que seria “tenía” e por último o auxiliar “haber” (l.11), que seria “he 
ganado”, na 1ª pessoa do pretérito perfeito do indicativo. 
Ainda neste texto, os alunos mostram dificuldades com o uso da preposição “En” 
(l.5 e 6), que além de a escrever em português “Em”, não a utiliza correctamente, assim 
como a conjunção copulativa disjuntiva “e” (l.9), que o aluno escreve em português, 
em vez de “y” espanhol. 
Já ao nível da construção frásica, a última frase: “yo no lo sé, pero muchas personas 
consideran me como el mejor” (l.13 e 14), não faz sentido em espanhol.  
São ainda dignos de referência: a caligrafia legível e o título, no entanto, os alunos 
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No Texto D, um dos erros mais frequentes é a falta de acento nos pronomes 
interrogativos “Cómo…” (l.4), “Qué…” (l.6), “Cuántas…” (l.8), “…qué…” (l.13 e 16).  
Os alunos falham também na conjugação verbal: “…practica?” (l.6) em vez de 
“…pratica?”; “Yo practico…” e não “Yó pratico…” (l.7) no presente do indicativo. 
Usa verbos em português, como é o caso de “Pertence…” (l.11) e “…dizem…” (l.18), 
em vez de “Pertenece…” e “…dicen…”. Existem ainda outros verbos que além de mal 
conjugados estão mal escritos, e como exemplo disso temos o auxiliar “haber” 
conjugado na 3ª pessoa do singular presente do indicativo “…ha ganado…” (l.10) em 
vez de “…he ganado…”, na 1ª pessoa, assim como “…ganou…” (l.8) que na 3ª pessoa 
do singular do pretérito indefinido seria “…ganó…” e “Comezei…” (l.15), que na 1ª 
pessoa do pretérito indefinido deveria ser “Comencé…”. 
Além de alguns verbos estarem escritos em português, o aluno escreve também 
algumas palavras em português, como “certo?” (l.11), em que a possível tradução para 
espanhol seria “verdad?”, e “idade” (l.15) que em espanhol se escreve “edad”.  
São ainda dignos de referência: a caligrafia legível, a pontuação correcta no inicio e 
final das frases, ainda assim esquecem-se do título e de uma conclusão.  
Em jeito de conclusão posso dizer, que este aluno comete vários erros ao nível da 
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Por último, no Texto E, verificamos erros não só ao nível da semântica e da 
morfossintaxe, como também da sintaxe. Começo pelos ortográficos e morfossintáctico, 
como é o caso da primeira frase: “…comezar por nos decir quando ha iniciando su 
carrera?” (l.1), em que o correcto seria “…comenzar por decirnos cuándo há iniciado 
su carrera?”. 
Existe de novo o problema da não acentuação dos pronomes interrogativos e também 
do erro ortográfico “Como…” (l.4 e 14), em vez de “Cómo…”; “Quen…” (l.8), em vez 
de “Quién…”; “Quando…” (l.11), em vez de “Cuándo…”.  
Ao nível da sintaxe, neste texto temos o exemplo de duas frases que não têm 
concordância, “¿Quando tras la disputa del GP de Brasil?” (l.11 e 12) e “Aí que 
entrenar mucho y tener mucha dedicacion.”. Nestes dois exemplos, além de as frases 
não serem claras e de na 1ª não existir verbo, nem tão pouco complementos 
circunstanciais, existem palavras escritas em Português, o que demonstra mais uma vez 
a grande influencia que a Língua materna tem nos alunos de Espanhol, por serem 
idiomas próximos, o mais próximo das línguas românicas.  
Os alunos falham ainda ao escrever a questão “¿Como conseguio ser duas veces 
campeom.” (l.14 e 15), revelando uma vez mais a influencia do Português e o problema 
da conjugação dos verbos, pois “conseguió” na 3ª pessoa do pretérito indefinido do 
indicativo é acentuado, assim como a palavra “campéon”. 
São ainda dignos de referência: a caligrafia legível; alguma criatividade nas 
perguntas e respostas, no entanto, não há título, nem uma despedida ou conclusão. 
 
Posso então concluir que, de uma maneira geral, todos estes textos produzidos por 
alunos do 8º ano em Espanhol Língua Estrangeira – L2 denotam uma grande 
dificuldade ao nível da coerência semântica. As contradições reveladas e as frases sem 
sentido são frequentes, pois os alunos incluem expressões portuguesas que em Espanhol 
não têm o mesmo significado e, por outro lado, cometem vários erros ortográficos, 
igualmente por influência da Língua Materna, que neste caso é o Português.   
Relativamente à questão de articulação das orações, pude constatar que os alunos ou 
não usam os conectores de discurso ou se os usam não é de forma correcta. 
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Apesar da limitação dos conectores, utilizaram um léxico adequado ao contexto. No 
entanto, detectei muitos erros ortográficos, sempre – tal como já referi - por influência 
da Língua Materna, nesta caso o Português. 
Já ao nível morfológico, no que respeita à coesão sintáctica, verifiquei nestes textos 
escritos em Espanhol uma dificuldade acrescida pelos frequentes erros neste domínio: a 
utilização tanto dos artigos como dos pronomes e preposições nem sempre ou quase 
nunca foi bem conseguida.  
No que respeita à coesão temporal, de uma maneira geral, poderei dizer que também 
verifiquei muitas dificuldades. Nem sempre houve compatibilidade dos tempos e modos 
ao nível da ordenação temporal relativa às situações textualmente representadas. Por 
isso, não deixei passar em branco: quer nas aulas quer nos momentos de treino da 
competência escrita, as dificuldades que estes alunos apresentaram no domínio da 
morfologia verbal, especificamente nos erros de conjugação. 
Ao nível da frase, outro grande problema, os alunos revelam muitos obstáculos, 
fazendo com que a sintaxe das frases não seja sempre gramaticalmente aceitável.  
Após esta sinalização dos erros mais frequentes, poderei concluir que os alunos 
revelam muito mais dificuldades na escrita de uma Língua Estrangeira, que neste caso é 
o espanhol. Ainda assim os erros apresentados dizem mais respeito à morfossintaxe, não 
excluindo os erros cometidos na produção e relação entre as frases (semântica e 
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O acto de escrever: avaliação 
 
Foi sem dúvida, através da análise destes textos que pude comprovar os diversos 
problemas que os nossos alunos enfrentam na hora de produzir um texto, seja ele em 
Português ou em Língua Estrangeira, que neste caso é o Espanhol. 
Depois desta análise mais pormenorizada de cada texto, cheguei à conclusão de que 
os erros e as dificuldades mais frequentes passam pela: articulação entre as frases, a 
coesão semântica e temporal, a coerência sintáctica, a concordância e conjugação dos 
tempos e modos verbais, a apropriação do léxico, a gramaticalidade da sintaxe nas 
frases e, sem dúvida, a correcção ortográfica.  
No acto de escrita, logo me apercebi das dificuldades dos alunos – umas esperadas e 
outras inesperadas – em elaborar um texto aceitável. Por isso procedi a correções 
individuais ou em grupo, detectando as irregularidades e fornecendo soluções, na 
tentativa de resolução desses mesmos problemas. Com o passo seguinte, o acto da 
reescrita, pude verificar a evolução dos alunos – coisa que me trouxe muita alegria – e 
pude provar que a melhor forma de aprender a escrever é escrevendo. 
Pude ainda concluir que essas dificuldades apresentadas pelos alunos, nas muitas 
competências de uma língua, são muito diferentes, quer na Língua Portuguesa – L1 e no 
Espanhol Língua Estrangeira – L2. No caso, dos textos de Espanhol, deparei-me com 
dificuldade na conjugação dos tempos verbais, na articulação das frases, no mau uso ou 
o não uso de preposições, artigos e conectores, assim como verifiquei muitas 
dificuldades ao nível da correcção ortográfica. Grande parte das irregularidades são 
interferências da língua materna, o Português, no texto em espanhol. 
Já no que respeita aos textos produzidos em Português, constei alguma dificuldade 
na articulação das frases, não utilizando a linguagem mais cuidada e os mecanismos 
necessários para que a sua articulação fosse mais eficiente. No entanto, notei uma maior 
frequência de erros ao nível semântico e morfossintáctico nos textos de Espanhol 
Língua Estrangeira – L2 do que nos de Língua Portuguesa L1, o que é de esperar por se 
tratar de uma língua estrangeira. E por ser uma língua estrangeira próxima, tanto traz 
facilidades como dificuldades acrescidas. 
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 É nesta perspectiva, analisando os erros e as dificuldades ocorridas nos textos de 
Língua Portuguesa e nos de Espanhol Língua Estrangeira, apresentando soluções e 
efectuando correcções que pretendo mostrar a importância do trabalho da Escola e do 
Professor de L1 e L2 no apoio que fornece aos alunos em actividades de expressão 
escrita e, detectando as maiores dificuldades, para desenvolver estratégias e trabalhos 
com a turma para a resolução dos problemas e para a melhoria do desempenho nas suas 
produções escritas. Foi neste sentido, que desenvolvi estas tarefas nas minhas aulas e 
tentei de certa maneira, através da escrita e reescrita, que os alunos se apercebessem dos 
seus maiores erros e dificuldades, encontrassem soluções individualmente, em grupo ou 
com a ajuda do professor, e também da influência da Língua Materna – o Português – 
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Este estudo é, uma vez mais, a tentativa de alertar e consciencializar os professores 
para um dos maiores problemas com que se deparam, ou seja, a produção escrita e a 
orientação pedagógica que ela exige do professor na sala de aula. É neste sentido que 
desenvolvi e elaborei todos estes trabalhos de expressão escrita e reescrita, quer em 
Língua Portuguesa, quer em Espanhol Língua Estrangeira, pois tinha constatado que era 
neste campo que se situavam uma das maiores dificuldades que os alunos enfrentam e 
com as quais os Professores têm que lidar para o poderem resolver.  
Em termos de organização dividi-o em duas partes. Na primeira, tentei falar um 
pouco sobre todo o processo de escrita, o papel do professor nesta tarefa, a importância 
da reescrita e da revisão, assim como os seus domínios ao nível da morfossintaxe, da 
semântica, etc. 
Já na segunda parte, tive o cuidado de expor textos da Língua Portuguesa, de 
diferentes géneros, onde foi praticada a escrita e a reescrita, e textos escritos em 
Espanhol. Escolhi textos de vários tipos: de carácter noticioso, jornalístico, de leitura de 
imagem, de narração, de reclamação e de entrevista. Detectei neles os erros mais 
frequentes e mais problemáticos dos alunos para que, em momento posterior, fossem 
corrigidos e não mais repetidos. 
Foi através do processo de revisão dos textos produzidos pelos alunos, neste caso 
do 8º ano, em contexto de sala de aula, que pude constatar que os nossos alunos cada 
vez mais têm dificuldades na expressão escrita e que, se os professores não criarem 
nesta fase mecanismos de prática de escrita, este problema vai-se arrastar, mais difícil 
de resolver se vai tornar e condicionará a boa aprendizagem de outras disciplinas, 
contribuindo para o insucesso escolar. 
Por isso mesmo, estas dificuldades deverão constituir uma fonte de informação para 
ajudar os professores no seu trabalho e serão um instrumento indispensável para o 
desenvolvimento das competências linguísticas dos alunos, pois a partir desta análise 
dos erros, o Professor consegue desenhar ou elaborar materiais e estratégias 
pedagógico-didáticas.  
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Outras das conclusões que pude tirar deste estudo foi que o trabalho em grupo ou 
em pares resulta muito melhor do que o trabalho individual em contexto sala de aula, 
pois os alunos acabam por se ajudarem mutuamente e desta forma o resultado final é 
muito melhor e mais proveitoso, tanto para quem corrige como para os próprios alunos. 
Vale a pena acrescentar que o trabalho de escrita tem que ser treinado também em casa, 
pois sem esse “treino” em casa, complementar ao trabalho em aula, por parte dos alunos 
a melhoria não se notará. No entanto esse trabalho de casa será mais ou menos 
proveitoso de acordo com o meio social e familiar e de acordo com a disponibilidade 
dos pais para ajudarem e acompanharem a aprendizagem dos seus filhos. 
Além da participação do professor em todo este processo, inerente às suas funções 
de professor de língua, a escola deverá promover a pedagogia da escrita, desenvolvendo 
iniciativas de outro âmbito, como concursos de escrita e literários (poesia, conto, micro-
conto, etc…) que promovem a escrita e a criatividade. Foi neste sentido que realizei 
estas e outras actividades/estratégias durante as minhas aulas, tendo em conta o meu 
estudo, que também incidia sobre a reescrita para que os alunos pudessem modificar, 
substituir, acrescentar e assim resolver alguns dos problemas existentes na produção 
escrita. 
Outra das conclusões a que cheguei: se na aprendizagem as competências básicas 
da Língua Portuguesa não forem devidamente treinadas, maiores se tornarão as 
dificuldades na aprendizagem, quer seja de qualquer disciplina, quer de uma língua 
estrangeira, especialmente ao nível da expressão escrita e ao nível da oralidade. O 
contacto com o ensino do Espanhol Língua Estrangeira que já possuo e a análise que fiz 
dos textos em anexo indicam que é assim.  
A escrita requer, então, uma grande dedicação e empenho por parte do aluno e do 
Professor: o aluno porque tem de se aplicar no trabalho de escrita e reescrita posterior, 
já que o texto não sai perfeito à primeira; o professor porque tem o papel de criar 
estratégias/actividades e motivação para uma boa obtenção de resultados no processo 
ensino-apredizagem e para melhorar o processo de escrita em si, através de conselhos, 
sugestões e emendas. Insisto, uma vez mais, que a presença da escrita na escola e, 
concretamente, na sala de aula, não serve apenas para comunicar, mas também para 
incentivar o aluno a reflectir. 
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